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Sob o signo da recuperação é como se apresenta 
este n.º 36 do Correio de Faro. Em face da apro-
ximação das eleições autárquicas, decidi que 
não sairá mais nenhuma edição até lá, para que 
não haja no espírito de ninguém a tentação de 
ligar este boletim municipal, que até foi criado 
por quem nos antecedeu em 2005, a quaisquer 
atividades de campanha. Essa terá o seu tempo e 
canais próprios. Por ora, importa dar-vos conta 
das transformações que sucedem no concelho: 
nos espaços verdes, na orla litoral, na cidade e 
freguesias.
Está, de facto, muita coisa a acontecer e nem 
sempre nos apercebemos disso. Na Ilha Deser-
ta, é o Estaminé que se reergue das cinzas, com 
o impulso indómito do José Vargas, para reabrir 
portas já este verão depois do trágico incên-
dio. É um dos estandartes da afirmação turísti-
ca do concelho a que se vão juntando uma série 
de novas unidades hoteleiras, entre as quais um 
importante empreendimento de 5 estrelas que 
vem pôr fim a um longo processo que se iniciou 
com o fecho de portas do antigo centro comer-
cial Atrium em 2009. Simultaneamente, o histó-
rico Aliança e outros restaurantes reabrem, os 
hotéis apetrecham-se e as ruas da cidade, como 
não podia deixar de ser, vão recebendo os devi-
dos melhoramentos. O Largo do Pé da Cruz é o 
exemplo mais paradigmático, tão grande há-de 
ser a valorização daquele espaço após a obra que 
a Câmara ali leva a efeito. 

Igualmente simbólico, o Celeiro de São Francis-
co, edifício classificado que povoa o imaginário 
dos farenses, está quase reabilitado e pronto a 
servir o interesse da comunidade. Na praia, com 
o Parque de Campismo quase terminado, tudo 
está a ficar a postos para que a época estival 
aconteça com qualidade para todos, para alívio 
dos empresários e profissionais que vivem desta 
atividade. Nas freguesias, são muitas as obras 
do Faro Requalifica que vão trazendo mais se-
gurança e rapidez a quem por ali passa. Vale, 
por isso, a pena consultar o caderno de obras 
que aqui publicamos.
E nos espaços verdes, já não estamos longe de 
devolver a icónica Alameda João de Deus às fa-
mílias de Faro, com um espaço totalmente re-
qualificado e adaptado às necessidades de miú-
dos e graúdos. E o mesmo sucederá com a Mata 
do Liceu, cujos trabalhos se iniciarão a todo o 
momento. Em breve teremos também o CRO 
(Canil) e o Centro Cultural de Bordeira, em-
preendimentos nos quais investimos mais de 2,5 
milhões de euros. Disto e de muito mais vos da-
mos conta neste número do Correio de Faro que 
vos mostra que, convosco, continuamos a tra-
balhar no futuro de Faro, a Capital do Algarve.

O Presidente da Câmara Municipal,

Rogério Bacalhau

ENTREVISTA
JoSé VARGAS
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FARo 2027
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“FARO LiViNG STREET”:  UMA SALA DE ESTAR QUE SE ESTENDE ATÉ À RUA

A Rua Caldas Xavier vai passar a ter uma nova vida a 
partir deste ano. Motivo? A implementação do proje-
to pioneiro “Faro Living Street”, que vai permitir que 
este espaço, até aqui utilizado essencialmente para 
circulação e estacionamento de automóveis, passe a 
ser um espaço de lazer que permita a experimentação 
do espaço público, a promoção das relações de vizi-
nhança e o sentimento de pertença.
Este projeto obteve um financiamento de 20 mil euros 
a partir de uma candidatura do Município de Faro, que 
venceu um concurso nacional lançado pelo programa 
EUKI (Iniciativa Europeia para o Clima) do Ministé-
rio Federal do Ambiente, Conservação da Natureza 
e Segurança Nuclear da Alemanha, coordenada pela 
Energy Cities e que tem como parceira a agência Oes-
te Sustentável.

Com o objetivo de promover a participação da comu-
nidade e assegurar a sustentabilidade do projeto, o 
Município incentivou a formação de uma rede de ação 
e reflexão que reúne atualmente cerca de 50 membros, 
entre moradores, agentes locais e funcionários da au-
tarquia. 
Esta rede – que, de forma democrática e inclusi-
va, tem promovido com sucesso reuniões mensais 
entre os membros e momentos de partilha de opi-
niões, interesses e necessidades - está a realizar 
um trabalho conjunto com o objetivo de tornar a 
Rua Caldas Xavier num local acolhedor e funcional, 
ideal para conviver e relaxar, jogar, estudar, traba-
lhar ou apenas respirar ar puro.  Após a recolha de 
vários contributos, os serviços do Município elabora-
ram vários estudos de requalificação da Rua Caldas 

Xavier e três dessas propostas foram a votação pelos 
moradores. A proposta mais votada foi apresentada no 
dia 15 de maio, na atividade “Conversa à Porta”, bem 
como os desenhos dos equipamentos a instalar na Faro 
Living Street: mesas e bancos, mesa de pingue pon-
gue, outros equipamentos desportivos ou floreiras.
Nesse âmbito, estão a ser implementadas medidas 
para reforçar a arborização e áreas verdes; instalar 
equipamentos urbanos e criar zonas de estar e recrea-
tivas para convívio. 
Foi também apresentado um plano com várias 
atividades a implementar, que serão dinamiza-
das fundamentalmente por agentes locais e mo-
radores depois da inauguração deste espaço, pre-
vista para julho.
Grande parte desta comunidade está comprome-
tida em transformar a Rua Caldas Xavier num 
local mais habitável, mais bonito e sustentável. 
Por outro lado, também o Município de Faro sen-
te orgulho neste modelo de participação e está 
empenhado em replicar este conceito noutras zo-
nas do concelho, numa nova forma de projetar a 
cidade que envolve e desafia os cidadãos a pen-
sarem a(s) rua(s).

“Melhorar a qualidade de vida de 
Faro passa por criar ruas e largos 
mais amigos dos cidadãos. Espaços 
onde as pessoas se cruzam, se cum-
primentam, se relacionam. 
Para que sejam inclusivos e plena-
mente aproveitados, estes espaços 
têm de ser construídos em diálo-
go entre a autarquia e com quem 
lá mora, com quem usa, com quem 
passa. Neste processo participativo, 
criam-se também novas relações de 
vizinhança e um revitalizado senti-
do de comunidade.”

“O Faro Living Street traz muitas 
vantagens para os moradores da rua. 
Posso destacar a promoção das rela-
ções de vizinhança; a realização de 
atividades ao ar livre desenvolvidas 
pelos moradores ou agentes locais 
(como por exemplo jogos tradicio-
nais, oficinas e comemoração de dias 
especiais); a redução significativa do 
trânsito automóvel – que é uma cons-
tante nas nossas cidades – ou, pura e 
simplesmente, a liberdade de brincar 
na rua, ler um livro e fazer desporto 
na nossa rua.”

“Até há pouco tempo, este tema era 
para mim completamente desconhe-
cido. Depois de várias reuniões com 
os técnicos do Município, percebi os 
objetivos deste projeto e fiquei muito 
satisfeita por Faro ter conseguido ga-
nhar este concurso a nível nacional, 
e por a minha rua ter sido a primei-
ra escolhida para representar a nossa 
cidade. Espero poder, muito em bre-
ve, tirar proveito deste belo espaço 
que está a ser criado com a colabora-
ção e contributos dos moradores da 
nossa rua. “

“Considero que o projeto Faro Living 
Street é inovador e deverá ser um 
exemplo a replicar noutras ruas da 
nossa cidade! É uma excelente inicia-
tiva que, para além de estimular o con-
vívio entre os moradores, também vai 
promover atividades de cariz ambien-
tal, tão necessárias para a construção 
de um futuro mais sustentável. Eu e a 
minha família sentimo-nos felizes por 
poder ajudar a implementar um proje-
to que irá permitir que os nossos filhos 
brinquem livremente e em segurança 
na rua onde vivemos”. 

Projeto inclusivo e democrático pretende promover a participação da comunidade,
as relações de vizinhança, ao mesmo tempo que devolve o espaço público às pessoas

ALEXANDRE SENAbEATRiZ PORFíRiOANA cRiSTiNA cARDOSOANDRÉ LARA RAMOS

cONHEÇA A OPiNiÃO DE MORADORES DA RUA cALDAS XAViER SObRE O PROJETO “FARO LiViNG STREET”
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“VAMOS TER UM ESTAMiNÉ MELHOR
Do QUE AQUELE QUE hAviA”
Em entrevista ao Correio de Faro, o empresário José Vargas promete 
reabertura de restaurante icónico da Ilha Deserta já este verão

No final dos anos 80, a Ilha Deserta (ou Barreta), 
a única das ilhas barreira da Ria Formosa que não 
é habitada, era um paraíso praticamente inaces-
sível. José Vargas começava então a escrever a sua 
história empresarial: comprou um pequeno barco 
e organizava visitas turísticas até à ilha, onde co-
zinhava para os visitantes. A frota de embarcações 
da empresa Animaris foi crescendo. E o pequeno 
apoio de praia, que começou a funcionar em 1987, 
transformou-se, em 2007, no “novo” Estaminé. 
Num edifício ambientalmente sustentável e que, 
visto do ar, se assemelhava a um caranguejo, este 
restaurante tornou-se uma referência e um dos 
mais emblemáticos da região. Até que, na noite 
de 2 de março, ficou totalmente destruído na se-
quência de um incêndio. Destroçados com a perda 
de “um filho”, José Vargas e a esposa Isabel Vi-
cente garantiram logo no dia seguinte que iam 
tentar “o impossível”: abrir no verão. O impossível 
já tem data marcada: 1 de julho. 

como nasceu o projeto que dá origem à Ani-
maris e ao Estaminé?
Este projeto começou por uma utopia e com a 
minha vivência na Ria Formosa e nas ilhas. A de-
terminada altura, pensei fazer um negócio que 
fosse precisamente dar a conhecer estas minhas 
experiências porque achei que iria ter retorno. O 
nosso primeiro barco foi um barquinho de 12 pas-
sageiros. Na altura, o negócio era completamente 

diferente do que é hoje, e eu comecei fora de tempo, 
prematuro, digamos assim, porque quando co-
mecei a ir ter com os agentes de viagens para falar 
de turismo de natureza e de “birdwatching”, pa-
recia que estava a falar de ir a Marte... Mas fui fa-
zendo e adaptando à realidade que tinha, sempre 
sem grandes saltos. E fomos construindo uma re-
putação e ganhando clientes, sempre mais a nível 
nacional e internacional do que a nível local.

Entretanto, Faro mudou enquanto cidade e o 
turismo de Natureza e o “birdwatching” são 
hoje produtos reconhecidos e que cresceram 
também com a vossa operação...
É verdade. Nós fomos pioneiros nesse tipo de pro-
dutos, e o caminho que acabei por escolher foi a 
verticalização do negócio. Comecei com os barcos, 
inicialmente ia fazer as refeições à Ilha do Farol, já 
lá tinha sido concessionário, mas não tinha a qua-
lidade que queria e foi quando pedi para instalar o 
apoio de praia na Ilha Deserta, e a coisa começou 
assim...

Em moldes muito diferentes daqueles que viria 
a ter o Estaminé...
Muito mais pequeno. Nem tão pouco era um res-
taurante, era um apoio às atividades que eu fazia, 
eu andava com os meus clientes e levava-os lá e co-
zinhava para eles, sempre coisas da Ria, da nossa 
gastronomia, os bivalves, as sardinhas, os arrozes 

de marisco. Ia buscá-los a Albufeira com a carrinha, 
depois dava-lhes comida... Fiz isso muito tempo 
através de pacotes que vendia através das agências 
de viagens, até que, com a entrada na então CEE [Co-
munidade Económica Europeia, em 1986], o negócio 
se alterou completamente. As agências, para quem 
aquilo [turismo de natureza] era um negócio mar-
ginal – de uns “maluquinhos” que andavam com uns 
barquinhos ou umas bicicletas – começaram a querer 
comer fortemente e inviabilizaram o negócio. Pri-
meiro, queriam comissões de 25%, depois 30 e 35... 
Nós chegávamos ao fim e com as contas por pagar... 
Não valia a pena. Foi quando fiz a engenharia inversa 
do negócio. Em vez de oferecer um pacote, passei a di-
vidir os produtos: oferecer separadamente os passeios 
de barco, as refeições - foi quando isto se tornou um 
restaurante - e depois o serviço de “shuttle”. O ferry 
já tinhamos desde 1991, mas o cliente do restaurante 
não procurava ferry. Então começámos a oferecer 
também esse transporte diferenciado, de shuttle em 
barcos privados e rápidos. Fizemos a concessão de 
praia, conseguimos também a bandeira azul [para a 
Ilha Deserta], fomos a primeira praia do concelho a 
consegui-lo. 

E o Estaminé também evolui na linha desse perfil 
de cliente que procura uma experiência exclusiva? 
As coisas têm de evoluir de acordo com o mercado. 
Isto é um projeto vertical. O restaurante qualificou-
-se, na forma como faz as coisas, no menu, e é evi-
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dente que o transporte teve que correr atrás para 
acompanhar. Temos um cliente com uma tipologia 
e temos de adequar a nossa oferta a esse cliente. É 
o que temos vindo a fazer...

Todo o vosso negócio sem o Estaminé não faria 
sentido... 
Se há um negócio vertical e tiram um dos eixos, não 
pode fazer sentido. O nosso negócio e o volume de 
faturação da nossa empresa é muito perto de 50% da 
parte de gastronomia e 50% da marítimo-turística 
e ferry. Somos uma empresa familiar mas com 
muitos colaboradores que mantemos o ano todo... 
A nossa política de recursos humanos baseia-se em 
manter as pessoas, algumas estão connosco há 10 
ou 15 anos. Se as pessoas fazem um bom trabalho, 
nós corremos atrás desse risco: ficar com as pessoas 
que nos resolvem problemas. Todos os anos temos 
sempre 4, às vezes 5 meses deficitários: novembro, 
dezembro, janeiro, fevereiro e às vezes março. São 
meses em que levamos muita “porrada”, porque 
mantemos mais de 30 pessoas e não temos volume 
de faturação... Mas contamos com isso, ou seja, o 
negócio de verão sustenta isso. E o meu desafio é 
conseguir criar negócio para tornar isto susten-
tável... Quando aquilo [o Estaminé] arde, passa 
tudo pela cabeça de uma pessoa... Eu costumo dizer 
que tenho duas filhas e um filho, que é o Estaminé, 
porque eu e a minha mulher abdicámos de muita 
coisa, até com elas, para nos dedicarmos da forma 

como o fizemos. Quando aquilo aconteceu, tomei a 
decisão de reabrir no dia a seguir. E pedi-lhes [aos 
colaboradores] o compromisso de abrir no dia 1 de 
julho. Se me deixassem fazer. E deixaram. 

E esse compromisso mantém-se?
Podíamos ter começado antes, mas estamos de pé. 
Tivemos todo o apoio do presidente [da Câmara 
Municipal de Faro] e da vereadora Sophie Matias, 
do Parque Natural da Ria Formosa, da Agência Por-
tuguesa do Ambiente e da Capitania. Agora es-
tamos com alguma dificuldade na matéria prima e 
em materiais, mas não podemos comprometer esse 
objetivo de abrir a 1 de julho. 

Vamos ter um Estaminé igual ao que tínhamos?
Vamos ter um Estaminé melhor do que o que havia, 
porque vai ser feito com materiais e equipamentos 
de 2021 e o outro tinha sido feito com equipa-
mentos de 2007, e de lá para cá evoluiu-se muito. A 
legislação hoje permite fazer outras coisas e o edi-
fício vai ficar muito mais adequado e o serviço vai 
ter o mesmo perfil, com algumas inovações que fa-
zemos todos os anos. Nesse aspeto não vamos al-
terar – em equipa que ganha não se mexe...

como é que olha para o futuro do Estaminé e 
até do Turismo?
Relativamente ao turismo acho que temos agora 
uma oportunidade grande. Isto porque com a 
retoma do pós-Covid os europeus estão desejosos 
de viajar para sul e não vão viajar para o oriente, 
nem para o Médio Oriente, Ásia ou América do Sul, 
que eram destinos que acabavam por competir con-
nosco enquanto destinos. O ano passado tivemos 
um agosto com uma lotação limitada por obrigação 

das medidas anti Covid mas fizemos um mês com 
uma ligeira quebra em relação ao ano anterior, mas 
em que mandámos tantas pessoas embora quanto 
aquelas que servimos portanto só a capacidade 
é que nos limitava. E penso que este ano vai ser 
igual, porque além dos portugueses que não vão 
sair para fora - vão voltar ao Algarve até porque 
muitos redescobriram a região o ano passado, e 
gostaram! - vamos ter os ingleses, que já estão a 
vir, e os alemães, franceses, nórdicos. Vai ser um 
ano em que vamos ter “overbooking”... 

E como olha para Faro enquanto destino tu-
rístico no futuro?
Sempre sonhei ter mais condições para tirar mais 
partido deste plano de água espetacular. Em 2015 
apresentei um projeto para o Cais das Portas do 
Mar que teve os pareceres favoráveis de todos 
exceto da Infraestruturas de Portugal, porque 
exigia uma passagem desnivelada, à semelhança 
do projeto que a Câmara de Faro tem agora, com 
um verdadeiro passeio ribeirinho e uma zona pe-
donal e ciclável do lado de fora da linha de ca-
minho de ferro. 
Mas agora é preciso arranjar maneira de financiar 
e fazer: isso, será um salto enorme na qualificação 
turística da cidade. O resto vem por acréscimo. Os 
restaurantes e os hotéis qualificados já estão aí. 
Depois dos hostels, já temos um hotel cinco es-
trelas. Já temos público para este tipo de oferta, 
aliás, sempre tivemos. As pessoas adoram isto. 
Aliás, quando o restaurante ardeu, recebi logo 
chamadas a dizer que tínhamos de pôr aquilo a 
trabalhar. Porque a âncora que nós [Estaminé] 
constituímos para este tipo de unidades [de seg-
mento alto] é imprescindível. Somos parceiros...
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Há já longos meses que este processo se iniciou, 
em prol de um grande desafio para a região: levar 
Faro a Capital Europeia da Cultura em 2027. Com 
uma certeza: a de que este é um processo trans-
formador para o território, os seus habitantes e 
quem o visita. 
“Independentemente do resultado, o processo 
de candidatura era e é em si mesmo um ob-
jetivo: sabíamos que ele nos daria a oportu-
nidade de articular conceitos e de preparar 
o futuro de um modo transversal a toda a 
região e essa é uma grande vitória desta can-
didatura”, considera o presidente da Câmara 
Municipal, Rogério Bacalhau.
Nesse sentido, foram assinados acordos de coo-
peração e a Universidade do Algarve, a Região de 
Turismo do Algarve e AMAL passaram a cons-
tituir-se como co-produtoras da candidatura, 
congregando esforços rumo à mudança. 
Para António Pina, presidente da Comunidade 
Intermunicipal do Algarve, “agregar vontades e 
sublinhar a força de uma região está no ADN da 
AMAL”. Também João Fernandes, presidente da 
Região de Turismo do Algarve, considera que a 
“promoção do destino nos mercados emissores 
de turistas faz-se também através da cultura, 
setor que tem sido muito ativo na região e que no 
período pré-pandemia, já acolhia um calendário 
de eventos bastante amplo”.
Já Mirian Nogueira Tavares, representante da 
Universidade do Algarve nesta candidatura, 
reitera que a candidatura pode marcar um “antes 
e depois” na cultura da região: “Nos últimos 
anos, surgiram vários projetos de apoio sazonal, 
e necessitamos de uma estrutura que seja perma-
nente e ativa, e que dessa forma, possamos criar 
projetos de continuidade e aumentar a dissemi-
nação da arte e da cultura da região e na região”.

São um dos projetos com maior reconheci-
mento na União Europeia. Visam valorizar a ri-
queza da cultura europeia mas principalmente 
transformar as cidades e o território envolvente 

através da cultura. É um processo complexo que 
não se esgota na programação cultural de uma 
cidade para um ano.
A ideia é a de colocar as cidades no centro da 

vida cultural da Europa, espelhando a riqueza 
que advém da nossa diversidade de tradições, 
idiomas, história, gastronomia, modo de vida, 
arquitetura, etc.

O QUE SÃO AS cAPiTAiS EUROPEiAS DA cULTURA? 

CANDiDATURA A
cAPiTAL EUROPEiA DA cULTURA 2027 
ENvoLvE ToDA A REGiÃo 
Município assinou acordos de cooperação com Universidade do Algarve,
Região de Turismo e AMAL e visa envolver neste processo todos os cidadãos interessados

cRONOGRAMA “FARO 2027”
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“iNVESTiMENTO NA cULTURA É ESTRUTURANTE
PARA O cRESciMENTO DE UM TERRiTÓRiO”

O QUE É O PLANO ESTRATÉGicO PARA A cULTURA DE FARO 2030? 

Qual a relação entre o plano Estratégico para 
a cultura (pEc) e a candidatura a capital Eu-
ropeia da cultura?
Se por um lado o PEC é um documento exigido 
para nos apresentarmos como candidatos, por 
outro, é e será na próxima década o documento 
que irá orientar a ação da autarquia na área cul-
tural. É composto por 26 programas mais um 
que se chama Capital Europeia da Cultura. Isto 
quer dizer que, mesmo que não sejamos esco-
lhidos para ser Capital da Cultura, o PEC será 
para implementar. Isto é muito importante 
porque significa que não estamos a condicionar 
o nosso futuro ao resultado de um júri. Por isso, 
a candidatura para ser Capital da Cultura é re-
lativa ao ano de 2027 mas o plano estratégico 
mostra o caminho até 2030.

Isso significa que este processo deixará um im-
pacto quer Faro venha a ser capital Europeia 
da cultura, quer não... 
O nosso discurso é o mesmo desde o início: es-
tamos neste processo para ganhar mas mesmo 

Trata-se de um documento que foi desenvolvido pelo 
Municipio de Faro onde é feito um retrato do setor 
cultural e criativo de Faro e onde é perspetivado o 
futuro a 10 anos. A elaboração do documento foi al-
tamente participada com mais de 400 pessoas envol-
vidas. Do estudo e da auscultação resultou um do-
cumento com 27 programas que se desdobram em 
vários projetos e iniciativas que vão desde ações de 
capacitação e de captação de novos públicos, inves-
timento a realizar e novos projetos a criar. Refira-
-se que este é o primeiro plano estratégico para uma 
cidade da Europa totalmente ancorado nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

sem vencer Faro já irá ganhar. Isto quer 
dizer que se vencermos não é por sermos os 
melhores e se não vencermos não será por 
sermos os piores. A decisão é de um júri de 
12 pessoas e portanto haverá sempre sub-
jetividade na escolha. Queremos reafimar 
o nosso propósito de que, havendo ou não 
Capital da Cultura, este caminho de investi-
mento é para continuar.
Tem havido um crescendo da percentagem 
do orçamento municipal para o setor cul-
tural, porque consideramos que o inves-
timento na cultura é estruturante para o 
crescimento de um território, enquanto so-
ciedade, reforço da sua identidade, noto-
riedade, ao mesmo tempo que alavanca o 
concelho nas várias dimensões económicas.
Simultaneamente, tem sido notório e ex-
ponencial o crescimento do associativismo 
cultural no concelho, e queremos que todas 
essas entidades, recentes e mais antigas, 
façam parte deste processo de candidatura 
e do futuro da cultura em Faro. 

SAibA MAiS SobRE A CANDiDATURA DE FARo
A CAPiTAL EURoPEiA DA CULTURA 2027 EM:
www.faro2027.eu  

SAbiA QUE
o início do processo formal de candidatura a Capital Europeia da Cultura em 2027 acon-
teceu no dia 25 de novembro de 2019, com a assinatura de protocolos com várias entidades
no sentido de congregar esforços e alargar o movimento a toda a região?

PAU LO SA NTOS, VICE-PR ESIDENTE DA Câ M A R A

cRONOGRAMA “FARO 2027”
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QUiLÓMETRO cULTURAL VAi REVOLUciONAR bAiXA
Conjunto de intervenções vai aproximar cidade da Ria Formosa

O Município de Faro continua a desenvolver 
os projetos que vão levar à criação de um cor-
redor cultural que vai ligar o Teatro Municipal 
de Faro até a antiga Fabrica da Cerveja criando 
um espaço único de lazer com uma ligação pri-
vilegiada a Ria Formosa. Foram já emitidos pa-
receres favoráveis das entidades responsáveis: 
APA/ARH, Instituto da Conservação da Na-
tureza e Florestas, entre outras.

O objetivo passa por ter estes dois grandes polos 
culturais com uma frente ribeirinha totalmente 
requalificada, que permita a vivência e usufruto 
de todas as facetas do território: a náutica, a na-
tureza, a cultura e o património, além das pessoas 
e tradições.
As intervenções previstas ao longo do Quilómetro 
Cultural vão permitir mais mobilidade pedonal e 
ciclável, além de espaços de lazer e usufruto cul-

tural, ultrapassando os “eternos” constrangi-
mentos associados à linha de caminho de ferro. 
Assim, além de passagens superiores ou infe-
riores e várias passagens de nível a suprimir, está 
prevista a criação de um passeio marítimo - uma 
extensão da infraestrutura portuária existente 
no Cais da Porta Nova (um passadiço situado na 
cintura exterior da linha de caminho de ferro, 
em domínio público hídrico).

PROJETOS DE ARQUiTETURA

REQUALiFiCAÇÃo DA FRENTE RibEiRiNhA
(PERCURSo DoCA/TEATRo DAS FiGURAS):
ARQ.º MiGUEL cAETANO

EXTENSÃo DA iNFRAESTRUTURA PoRTUÁRiA
CAiS DA PoRTA NovA
(PERCURSo DoCA/LARGo DE SÃo FRANCiSCo)
ARQ.º RicARDO ViEiRA DE MELO

PASSAGEM SUPERioR RoDoviÁRiA CiCLÁvEL
E PEDoNAL Do TEATRo DAS FiGURAS
ÉPOcA, LDA.
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ANTiGA FÁbRicA DA 
cERVEJA VAi SER
EDiFíciO DE REFERÊNciA

Depois da decisão da autarquia de manter a 
antiga Fábrica da Cerveja como edifício público, 
está a ser desenvolvido um Programa Estratégico 
e Funcional, alinhado com a candidatura de Faro 
a Capital Europeia da Cultura, que irá de uma 
vez por todas transformar este edifício cultural 
dnuma referência do nosso País.
Nesse sentido, foi constituída uma equipa mul-
tidisciplinar – de que fazem parte os arquitetos 
Gonçalo Louro e Cláudia Santos, em coope-
ração com a Opium e Pablo Berástegui.

EDiFíciOS JÁ EXiSTENTES VÃO
SER POLOS LiGADAS à cULTURA

Faro será um território ainda mais vibrante 
no futuro. Procurando dar resposta a uma 
dinâmica crescente do setor cultural mas 
também às perspetivas que a candidatura a 
Capital Europeia da Cultura está a gerar, está 
a ser pensada e desenvolvida uma rede de in-
fraestruturas culturais a partir de edíficios já 
existentes no concelho.

• ARmAzéNS dA ESTAção dE 
comboIoS dE FARo

Aqui vai nascer um centro expositivo de-
dicado às artes plásticas. Numa localização 
ímpar este centro irá ter um papel funda-
mental na divulgação e dinamização das 
artes plásticas contemporâneas. 

• TEATRo lEThES

Um dos ex-libris de Faro e do país, o Teatro 
Lethes, propriedade da Cruz Vermelha Portu-
guesa e que integra a Rede de Teatro Históricos 
da Europa, está a ser alvo de um trabalho aca-
démico de uma equipa da Universidade de Ar-
quitetura de Estrasburgo. A ideia é pensar o 
futuro daquele espaço, mantendo e melho-
rando a sua magnífica sala mas dotando a 
sua envolvente de novos espaços de criação e 
fruição cultural. 

• EdIFícIo dA AlFâNdEGA
dE FARo
Espaço icónico, em plena baixa da cidade, poderá 
vir a ter funções ligadas à Cultura.

• cElEIRo dE São FR ANcISco 
(ToRRE dA hoRTA doS cãES)

É um dos segredos de Faro que durante muitos 
anos esteve ao abandono. A infraestrutura está 
a ser alvo de um processo de reabilitação e estará 
em breve disponível para receber visitas.
Ali vai nascer um centro ligado à memória de Faro 
onde será possível olhar para a história do século 
passado e guardar memórias escritas, visuais e 
auditivas, num processo a ser desenvolvido em 
colaboração com a Associação 1540.

• REdE dE mIcRo E pEQUENAS 
INFR AESTRUTUR AS
cUlTUR AIS 

Não são só as grandes insfraestruturas que po-
tenciam a vida cultural das cidades. Nesse 
sentido está a ser desenhada uma rede de micro 
e pequenas insfraestruturas culturais que pro-
curam dar resposta as necessidades do setor cul-
tural mas também funcionar como espaços de di-
namização de bairro. 

• ESpAço dE cRIAção
ARTíSTIcA NAS IlhAS E NA 
zoNA RURAl

Município prepara a criação de polos de criação 
artística permanentes nos núcleos da Ilha da 
Culatra – à imagem do que já vem acontecendo 
pontualmente com residências artísticas – e 
na zona rural do concelho.

SAbiA QUE depois do Mosaico Deus Oceano, o Museu Municipal de Faro se prepara para ter mais duas 
peças classificadas como Tesouro Nacional?

Município pretende reabilitar vários espaços,
alguns deles icónicos, em todo o concelho

cULTURA
REcOMENDA-SE
E se o seu médico lhe receitar uma peça de teatro?
A autarquia, em conjunto com a candidatura 
de Faro a Capital Europeia da Cultura, prepara-
-se para lançar um projeto que procura colocar 
profissionais de várias áreas a convidar os seus 
clientes utentes a frequentar iniciativas/expe-
riências culturais.
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FARO TORNA-SE A cAPiTAL DA MÚSicA cOM SOUTH MUSic
Iniciativa inédita decorre nos dias 15 e 16 de junho

Faro vai tornar-se a capital da indústria da música em 
Portugal nos dias 15 e 16 de junho.
Durante dois dias, organizadores de concertos e 
festivais, editoras, agentes, músicos e jornalistas 
vão marcar presença numa iniciativa única que 

procura capacitar agentes musicais do Algarve para 
os ajudar a crescer e a afirmarem-se no panorama 
musical nacional.
O júri é constituído por Inês Meneses, Rui Miguel 
Abreu, Fernando Alvim, Gil Silva, Sandra Faria, 

Renato Júnior, Paulo Silva e Nuno Saraiva. Ao todo, 
foram selecionados 33 projetos de um total de mais 
de 150 candidaturas.
Pode acompanhar e assistir à iniciativa pioneira em 
Portugal a partir de www.southmusic.eu.

ARTE URbANA GANHA FÔLEGO 
Dois cavalos marinhos produzidos pelo conceituado 
artista Bordalo II, um no renovado parque de cam-
pismo da Praia de Faro e outro na Universidade do 
Algarve e ainda uma peça que retrata Zeca Afonso, 
realizada por Daniel Eime, um emergente artista 
plástico nacional, são as mais recentes obras de 
arte urbanas em Faro. Em articulação com artistas 
locais, outros projetos se vão seguir numa estra-
tégia concertada de apoio à arte urbana.

FARO LiDERA REDE EUROPEiA DE AÇOTEiAS cRiATiVAS 
E se sua açoteia fosse verde e produzisse energia? 
ou se fosse um espaço de dinamização cultural? 

Estas e outras perguntas vão ter resposta 

através de um ambicioso projeto de quatro anos 
liderado pela Câmara de Faro que junta nove ci-
dades como Barcelona, Antuérpia, Amesterdão, 
Roterdão. Com um valor de quatro milhões de 

euros financiado pelo programa Europa Criativa 
da União Europeia, este é um dos maiores pro-
gramas culturais de sempre financiado externa-
mente e liderado por uma instituição do Algarve.

cAbRiTA REiS
VOLTA A FARO
É um dos mais conceituados artistas plásticos de 
Portugal e da Europa. Pedro Cabrita Reis voltou 
a Faro na companhia da Fundação de Serralves 
e expôs no Museu Municipal de Faro uma mag-
nífica peça inspirada no Mosaico Deus Oceano, 
Tesouro Nacional patente no Museu. Além disso, 
foram apresentadas peças na Galeria Arco e na 
Associação 289.
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FARO APOSTA EM EVENTOS SEGUROS E DE REFERÊNciA
Num ano em que a imprevisibilidade causada pela 
pandemia volta a limitar os grandes eventos pelos 
quais Faro já é cada vez mais reconhecido (como o 
Festival F, a Festa da Ria Formosa, a Concentração 
Internacional de Motos de Faro, o Beer Fest ou o 
Folk Faro, entre outros), o Município vai voltar a 

promover eventos de referência mas de menor di-
mensão, com todas as condições de segurança.
Entre os eventos previstos, destaque para o concerto 
de Maria João Pires e Júlio Resende no Largo da Sé, no 
dia 13 de agosto, o conjunto de espetáculos no âmbito 
do Figuras à Rampa, nas cinco sextas feiras de julho 

(The Legendary Tiger Man, Tiago Bettencourt, Ca-
pitão Fausto, espetáculo “Eu Variações” e NEEV) ou 
ainda as Noites F, em setembro. Os cartazes de ambos 
os eventos vão combinar projetos de artistas nacionais 
e de referência e artistas locais, que serão escolhidos 
de entre os participantes no South Music.

SAbiA QUE a candidatura de Faro a Capital Europeia da Cultura está a implementar o projeto “Cápsula”, 
que pretende dar a conhecer a nova geração de artistas de Faro e do Algarve?

SAbiA QUE irá em breve decorrer a “Banca Cultural”, um processo de auscultação aberto ao público que 
visa angariar, gerar e selecionar ideias para o conteúdo artístico do programa Faro 2027?

Mi.MOMO.FARO
LEvA MiNECRAFT
ÀS SALAS DE AULA
E se o Minecraft fosse mais do que um jogo? Se fosse 
também uma ferramenta educativa que permitisse 
reproduzir obras marcantes da arquitetura portu-
guesa? E se estivesse presente nas salas de aula? 
No âmbito da Candidatura de Faro à Capital Eu-
ropeia da Cultura 2027, nasceu o MI.MOMO.FARO, 
um projeto de educação patrimonial que visa a re-
produção de edifícios emblemáticos de arquitetura 
modernista da cidade na plataforma “Minecraft: 
Edição Educação”, por alunos de escolas do 3º ciclo 
do concelho de Faro.
Desenvolvido com o apoio da Microsoft Portugal 
e do Plano Nacional das Artes, o MI.MOMO.
FARO é uma iniciativa interdisciplinar que en-
volve mais de 150 alunos com idades entre os 13 
e os 15 anos, 7 escolas do concelho de Faro, mais 
de 20 docentes, entre professores e figuras de 
destaque ligadas à arquitetura e ao património.
Os professores envolvidos no MI.MOMO.FARO 
tiveram acesso a formação específica que lhes 
permitirá explorar abordagens pedagógicas em 
ambiente de sala de aula, e contam ainda com o 
apoio científico de técnicos de arquitetura, ur-
banismo e património do Município de Faro.
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Em mês de abertura do Parque de Campismo da Praia de Faro, damos-lhe toda a informação que precisa 
saber. Mostramos as principais características e valências, descrevemos os investimentos e finalmente, 
fazemos a cronologia dos factos que contam uma história que começou mal e que agora tem tudo para 
continuar a ser escrita, de forma mais auspiciosa para o interesse público e para o próprio concelho. 

EspAçO púbLIcO

PARQUE DE cAMPiSMO DE FARO:
ESTÁ Aí O EQUiPAMENTO PÚbLicO PELO QUAL TODOS SONHAVAM

Com regras claras e iguais para todos. É 
assim que abre ao público, durante o mês 
de junho, o novo Parque de Campismo de 
Faro, após as obras que levaram a um in-
vestimento do Município de quase um 
milhão de euros. Pretende-se, acima de 
tudo, que este seja um parque com qua-
lidade e aberto a todos, com uma política 
de rotatividade e respeito pela utilização 

dos equipamentos públicos. A gestão, admi-
nistração e manutenção do parque será da au-
tarquia e os preços praticados, nivelados com 
os outros parques da mesma categoria.
De acordo com o regulamento aprovado em de-
zembro de 2019, a receção do Parque de Campismo 
da Praia de Faro funcionará durante todo o ano. 
Entre os dias 16 de setembro e 15 de junho, fun-
ciona das 8h00 às 20h00 e, entre 16 de junho e 15 

de setembro, das 8h30 às 22h30.  De 1 de abril a 31 
de outubro, o período de estadia dos utentes não 
poderá ser superior a 15 dias seguidos. A ideia é 
permitir a rotatividade dos utentes.
O parque, que tem uma área total de 20.372 
metros quadrados e capacidade para 689 
pessoas, terá cerca de 200 lotes destinados ao 
acampamento/tendas (575 pessoas) e 24 lotes 
destinados ao caravanismo (114 pessoas).
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Na sua anterior configuração, o parque de 
campismo encerrou ao público no dia 13 de 
junho de 2003, devido a descargas de es-
gotos para a Ria Formosa e à inexistência 
de licença para aquela infraestrutura. Por 
aquela altura, já ecoava o descontenta-
mento geral pela falta de disponibilidade 
crónica do parque de campismo que, apesar 
dos baixos preços praticados, se mantinha 
sempre inacessível para a maioria.
E a verdade é que, decretado o fecho, 
aquele terreno municipal continuou a 
ser ocupado por quem já lá estava tendo 
mesmo passado, em 2010, para a gestão 
de uma “associação de utentes” de direito 
privado, através de um contrato de co-
modato celebrado com a Câmara – até essa 

HiSTÓRiA REcENTE:
A bATALHA PARA DEVOLVER ESTE ESPAÇO AO iNTERESSE PÚbLicO

assinatura, era a autarquia que custeava todas 
as despesas inerentes àquela instalação.
Apesar do descontentamento de quase toda 
a população e da indisponibilidade deste re-
cinto em contribuir para a afirmação turística 
do concelho, só em setembro de 2018 a Câmara 
denunciou esse contrato, dando o prazo de um 
ano para o terreno ser desocupado. 
Para tentar travar a saída, a associação apre-
sentou uma providência cautelar que o Tri-
bunal Administrativo e Fiscal de Loulé con-
siderou improcedente. E assim, em 25 de no-
vembro de 2019, criaram-se finalmente as 
condições para que o Município retomasse a 
posse plena do lote dando o primeiro passo 
para a sua requalificação total, a contento do 
interesse público.

Entretanto, em dezembro de 2019, a edilidade 
fez aprovar um regulamento, com regras 
claras e iguais para todos, mais ou menos ao 
mesmo tempo em que arrancavam as obras. 
Com estas quase concluídas, a 9 de abril de 
2021, o Município inaugura a instalação de 
Bordalo II, que decora a torre do parque com 
um cavalo-marinho de grande dimensão 
que, além de embelezar o espaço serve para 
alertar para o estado de conservação deste 
símbolo da Ria Formosa.
Doravante, o parque de campismo passará a fi-
gurar na lista de equipamentos turísticos do con-
celho e servirá exclusivamente os interesses da 
economia local, ajudando a trazer cada vez mais 
visitantes à Praia de Faro e a afirmar o nosso con-
celho como um destino balnear de excelência.

O iNVESTiMENTO DA AUTARQUiA
DE ALTo vALoR SiMbóLiCo, o iNvESTiMENTo QUE A AUTARQUiA FAz NESTE PRoCESSo É TAMbÉM FiNANCEiRo. 

A RECoNvERSÃo, QUE É EXCLUSivAMENTE MUNiCiPAL, ALCANÇA oS 726.852 EURoS, ASSiM DiSTRibUíDoS:

• Infraestruturação do parque (158.820 euros);
• Empreitada de requalificação (445.921 euros);
• Aquisição de sistema para produção de águas quentes sanitárias e ar condicionado (82.249 euros);
• Instalação de equipamentos de controlo de acesso (39.862 euros).

A 19 de novembro de 2019, em conferência de imprensa, e na resposta à ameaça de boicote às 
obras, o Presidente da Câmara afirmou perentoriamente: “Vamos deixar de brincar com a si-
tuação do Parque de Campismo”. Em junho de 2021, a comunidade reavê, finalmente, a posse 
plena deste equipamento turístico.
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FiNANciAMENTO DE 1,48 MiLHÕES DE EUROS
TRAZEM DESENVOLViMENTO EM DiVERSAS ÁREAS
Através de um empréstimo no montante de 4.801.000 euros, obtido em condições muito favoráveis e a pagar em 12 anos, o executivo 
municipal consegue trazer para o concelho 5 obras que serão determinantes para o seu futuro. São elas a Mata do Liceu, a Alameda 
João de Deus, o Centro Cultural e de Inovação de Bordeira, a III Circular (1.ª fase) e o Canil de Faro (CROA).

cENTRO cULTURAL E DE iNOVAÇÃO DE bORDEiRA: ObRA à ViSTA
Estão já em curso, desde o passado mês de maio, as 
obras de construção do Centro Cultural e de Ino-
vação da Bordeira, obra representativa da força e 
da afirmação que a autarquia quer atribuir às fre-
guesias do concelho. No valor de 1,5 milhões de 
euros, a obra foi adjudicada no passado dia 16 de 
outubro à empresa local Martins Gago & Filhos, 
Lda. O edifício de âmbito cultural e recreativo sa-
tisfará velhas reivindicações da população bordei-
rense, que há muito ansiava por um museu da pedra 
e um museu do acordeão. O novo centro disporá 
dessas valências e terá ainda um espaço destinado 
ao convívio, bar, esplanada e uma área destinada à 
exposição de peças de cantaria de maior porte. Com 
as obras a entrar em período decisivo, prevê-se a 
inauguração deste centro ao longo do ano de 2022.

TRAbALHOS NA ALAMEDA AVANÇAM PARA A FASE DEciSiVA
Entretanto, decorre a excelente ritmo a 
requalificação do velho jardim oitocen-
tista da Alameda João de Deus. Recorda-
-se que esta obra foi adjudicada à em-
presa Martins Gago & Filhos, Lda. pelo 
montante global de 736.431 euros. Com 
ela pretende-se, acima de tudo, melhorar 
o pavimento e os percursos de circu-
lação pedonal, rearborizando e replan-
tando as espécies em mau estado ou per-
didas, que infelizmente são numerosas e 
que podem colocar em risco a segurança 
dos transeuntes, muitos deles crianças. 
Para além disto, os trabalhos irão me-
lhorar a iluminação, edificar novas casas 
de banho, áreas de serviço e novo mobi-
liário urbano mais resistente e estetica-
mente apelativo. Para além de tudo isto, 
serão ainda recriados e reapetrechados 
o parque infantil e o parque geriátrico. 
Quanto ao atual ringue de patinagem, 
espera-se que no final assuma a forma de 
plataforma multifuncional. Será, acima 
de tudo, um investimento para trazer de 
volta à Alameda as famílias de Faro.

o estado de degradação de muitas das árvores existentes obrigou à sua substituição por exemplares novos. 
para a câmara municipal, a integridade e a segurança dos seus munícipes estão em primeiro lugar.
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Quem por estes dias passar na zona do Medronhal, no Guilhim, já pode ver o 
levantamento das estruturas do futuro Centro Oficial de Recolha de Animais 
(CROA) de Faro, cujo projeto, no valor de 1.139.500,75 euros, prevê uma capa-
cidade máxima de 173 animais, incluindo um núcleo para adoção e outro para 
animais em quarentena. A estrutura vai contar com 16 boxes coletivas para gatos 
e área de canil com 42 boxes coletivas e, ainda, com áreas de circulação exte-
riores e dois parques lúdicos para animais, além de zonas administrativas e de 
tratamento e medicina veterinária. Adjudicado à empresa Rui Vilaça Pinheiro, 
Lda., este projeto surge no seguimento de um princípio orientador de respeito 
e preservação do bem-estar e dignidade animal seguido pelo Município de Faro 
logo desde 2010. Na verdade, com o contributo das associações que integram o 
denominado movimento animalista, o nosso concelho foi dos primeiros no País a 
proibir a realização de espetáculos circenses em espaço público com animais em 
cativeiro e outros eventos que implicam sofrimento animal. 

MATA DO LicEU: PULMÃO VERDE DA ciDADE SERÁ REQUALiFicADO
No que respeita à Mata do Liceu, está por dias o início 
da empreitada de requalificação, adjudicada à em-
presa Arquijardim, S.A, pelo montante 1.049.140,87 
euros. Aguardando ainda visto do Tribunal de 
Contas, a intervenção pretende respeitar a história 
e os traçados deste emblemático pulmão verde da 
cidade, promovendo a recuperação do parque ar-
bóreo e o ajardinamento do espaço. Para além disto, 
a intervenção pretende a introdução de novos “es-
paços-âncora”, como a área de “Street Workout” e 
o arborismo e a recriação de espaços já existentes, 
como o parque geriátrico, o parque infantil e o an-
fiteatro. Para além do circuito principal, que será 
largo, confortável e de grande amplitude visual, 
existirá um percurso secundário, mais destinado à 
prática de exercício físico e que se assemelhará a uma 
pequena pista de “trail”.

3.ª ciRcULAR
AVANÇA EM 2021
Com financiamento assegurado, a primeira fase da 3ª 
Circular de Faro poderá avançar ainda durante este 
ano, ligando a parte já executada da Av. 25 de Abril 
(junto à EN2) e a estrada da Penha através de uma 
via alargada e rotunda. Esta é a primeira fase de um 
projeto de mobilidade global incluído no Plano de Mo-
bilidade e Transportes de Faro, e que percorrerá toda a 
malha a norte de Faro, entre Pontes de Marchil e o Rio 
Seco. Recorde-se que esta primeira fase foi adjudicada 
à empresa local José de Sousa Barra & Filhos, Lda. pelo 
valor de 805.157 euros e deverá começar a ser cons-
truída muito brevemente.

cANiL/GATiL DE FARO GANHA FORMA NO GUiLHiM
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A comemorar 6 anos desde a sua primeira edição, o pro-
grama municipal de recuperação dos itinerários e ca-
minhos – “Faro Requalifica” – veio alterar radicalmente 
o estado do espaço público e da conservação das estradas 
e vias pedonais. São do conhecimento de todos as inter-
venções que este programa operou na cidade de Faro, 
tantas foram as implicações positivas no quotidiano 
urbano dos farenses. O que é menos conhecido é o impacto 
que este programa tem tido na reconversão da rede viária 
das localidades e ligações periurbanas. E, na verdade, só 
nas freguesias, o “Faro Requalifica” já recuperou cerca de 
40 quilómetros de estradas municipais, estando em exe-
cução ou em procedimento mais 15 quilómetros de inter-
venção. Trata-se, portanto, de um programa municipal 
para todos os farenses. 

Programa municipal recupera espaço público
no concelho e requalifica 55 quilómetros de estradas,
só nas freguesias do concelho

“FARO REQUALiFicA”
cOMEMORA 6 ANOS, cOM iMPAcTO
TAMbÉM NAS FREGUESiAS
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ObRAS EM cURSO

MONTENEGRO:
RUA bENTO DE JESUS cARAÇA
É REQUALiFicADA 
Continua a bom ritmo a obra de requalificação da Rua Bento Jesus 
Carça e Rotunda, em Montenegro. A intervenção, com valor de 
506.978,81 euros, deverá estar concluída durante o mês de agosto. 
Paralelamente, a Autarquia prepara procedimento para requalifi-
cação da Rua Dr. Egas Moniz, outro importante eixo viário da fre-
guesia. O investimento será ali de aproximadamente 781 mil euros.

REQUALiFicAÇÃO DO
LARGO DO PÉ DA cRUZ
AVANÇA PARA A FASE FiNAL

Decorre a todo o vapor a obra de requalificação do Largo do Pé da 
Cruz. A obra está adjudicada à JEVOP Construções, S.A, pelo valor 
total de 337.980 euros e com ela a autarquia está a reformular este 
largo histórico, tornando-o mais aprazível para os moradores, tran-
seuntes e visitantes. Pretende-se ainda valorizar a zona comercial, 
potenciando a procura dos restaurantes e demais negócios. 

cELEiRO DE
SÃO FRANciScO
RENAScE cOM
UTiLiDADE PÚbLicA
Após generosa doação do imóvel ao Mu-
nicípio, a Câmara pode finalmente cobro 
à degradação do Celeiro de São Francisco 
(também conhecido como Torre da Horta 
dos Cães), edifício notável do século XVIII, 
que está a receber importantes obras de 
restauro. Agora, este edificado de grande 
significado para a memória coletiva fa-
rense poderá conhecer uma nova vida, 
após a obra em curso adjudicada à empresa 
Ambartrans, Transportes Lda., no mon-
tante de 51.715 euros. Na sequência desta 
intervenção, serão ainda realizadas obras 
de reparação do logradouro, num valor 
aproximado de 30 mil euros. O futuro do 
imóvel, que é parte integrante do roteiro 
cultural da cidade, passará pela sua utili-
zação como espaço de apoio à cultura e pa-
trimónio histórico do concelho.
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FARO GANHA NOVO HOTEL DE 5 ESTRELAS
Em plena baixa da cidade de Faro, este espaço icónico já 
esteve ligado ao velhinho Cine-Teatro de Santo António 
(construído em 1916 e remodelado em 1953) e ao Cinema 
de Santo António (demolido em 2001) ou, mais recente-
mente, ao centro comercial Atrium, que além de outros es-
paços comerciais, também chegou a ter salas de cinema. 
Agora, neste espaço, a partir da recuperação de dois edi-
fícios - um dos quais centenário -, vai abrir o primeiro hotel 

Nova unidade hoteleira de luxo abre já este mês de junho e pretende criar “um novo polo de lazer na zona nobre da cidade”

cinco estrelas da cidade de Faro, num investimento 
do grupo hoteleiro 3HB Hotels. Depois de algum 
impasse na inauguração devido à pandemia, a 
inauguração deste hotel, que promete revolucionar 
a zona nobre da cidade, vai mesmo acontecer neste 
mês de junho. 
Com um total de 103 quartos, a unidade hote-
leira integra dois restaurantes, bares, spas, uma 

piscina interior e uma piscina infinita instalada 
no “rooftop” do edifício, com vista para a Ria 
Formosa. Enquanto hotel de cidade, o objetivo é 
que o 3HB Faro “possa ser um ponto de partida 
para o turista conhecer a cidade e os recursos na-
turais, como a Ria Formosa”, explicou ao Correio 
de Faro o diretor de comunicação e marketing do 
grupo 3HB, Rodrigo Roquette (ver entrevista).

como nasceu e que características tem este hotel?
O Hotel nasce da ideia de criar um pólo de lazer na zona 
nobre de Faro, incluindo o hotel, 2 restaurantes, 2 bares, 
um deles num rooftop incrível com vista para a Ria 
Formosa, um centro cultural e de conferências e, já agora, 
o primeiro Santini no Algarve. Mais do que um hotel, o 
3HB Faro quer ser uma zona viva, um ponto de encontro, 
um local de partida para conhecer as ilhas, a Ria, ou reco-
nhecer uma revitalizada e a cada vez mais pujante cidade 
de Faro.  O hotel, que teve design de interiores de Paulo 
Lobo, conta com 103 quartos, com tipologias diferen-
ciadas, spa com piscina interior, ginásio 24h, piscina e la-
reira exterior no rooftop, kids corner, experiências indoor 
e outdoor, entre outros “features” e serviços. 

porquê Faro?
Faro, que não é um destino imediato para quem 
ruma ao Algarve, tem tido uma evolução fan-
tástica em termos de revitalização de espaços co-
merciais, gastronómicos e de socialização, aliado 
a uma fortíssima componente histórica, cultural, 
bem como a ligação à Ria Formosa e às mais belas 
praias do país. Por todas estas razões já era altura 
de Faro ter um projeto de acordo com esta nova 
e entusiasmante fase da cidade. Por um lado, é 
um projeto inovador que preenche um espaço 
mais de acordo com esta nova vida da cidade, e 
por outro um destino com um potencial muito 
grande, até pelas caraterísticas alternativas aos 
destinos mais tradicionais do Algarve.

Qual a importância de ser o primeiro 5 es-
trelas em Faro?
Apesar de não ter sido o mote para a sua construção, 
sabemos que esta classificação traz responsabi-
lidade, expetativas e também uma maior atenção 
por parte do público e mercado. Do ponto de vista de 
destino, reforça a posição de Faro como alternativa 
para segmentos mais “Premium”. 

Que expetativas têm?
As expetativas são naturalmente elevadas, mas 
queremos dar passos seguros e certeiros para ga-
rantir uma abertura tranquila e uma evolução 
consistente no serviço.
Os hóspedes podem esperar um projeto inovador, 
ao nível da arquitetura, design, decoração, enqua-
dramento urbano, oferta de restaurantes e bares 
ou nas experiências personalizadas. 
O 3HB Faro será peça chave de uma oferta mais 
arrojada, com uma forte componente criativa, 
cultural, promovendo eventos e a ligação à comu-
nidade artística local. 
Ao nível do F&B o hotel apresenta duas opções 
de restaurantes sofisticados, mas informais: o 
italiano Forno Nero, já em funcionamento e que 
tem sido um sucesso, e o novo restaurante pa-
norâmico, com vista para a Ria, que abrirá com a 
inauguração do hotel. 
Será um espaço completamente inspirado na 
Ria Formosa, e estará a cargo do chef algarvio 
Adérito Almeida, que sai do restaurante “À 
Terra”, do Vila Monte Farm House, para abraçar 
este desafio.

“MAiS DO QUE UM HOTEL, o 3hb QUER SER UM LoCAL DE PARTiDA PARA CoNhECER FARo”

Rodrigo Roquette, diretor de Comunicação e Marketing do grupo 3HB

SAbiA QUE a construção do hotel 3HB Faro criou também uma nova “artéria”, que liga as ruas de 
Santo António e Vasco da Gama, que pode ser usada por qualquer pessoa? 
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apresentamos. Irei servir aquilo que encontro dia-
riamente no mercado e oferecer aos nossos clientes 
o mesmo que escolho para minha casa. É assim que 
vejo a cozinha: oferecer o que de melhor sei fazer para 
a minha família e amigos. E os nossos clientes são isso 
mesmo: a nossa família!”, resume o chef Jorge Con-
dinho. Desde a sua reabertura oficial, no dia 15 de 
maio, o restaurante Aliança está agora aberto todos os 
dias, das 09h00 às 22h30.

A hISTóRIA do AlIANçA
Fundado em 1908 pelo empresário José Pedro da 
Silva, a então Leitaria Aliança apresentava uma 
fresca novidade: sorvetes. Nos anos 30, o edifício 
do “Aliança” ganharia um novo rosto revivalista 
pelas mãos do arquiteto Norte Júnior e do mestro-
-canteiro Tomáz Ramos. Ao longo de mais de um 
século, o  Aliança sempre foi ponto de encontro 
para as artes, política, cultura e economia. As suas 
paredes conviveram com figuras tão ilustres como 
Fernando Pessoa, Almada Negreiros, António 
Aleixo, sorriram com o teatro de Maria Matos e 
Vasco Santana, escutaram Malraux e Simone de 
Bauvoir ou cantaram com Zeca Afonso e Amália 
Rodrigues. 
A centenária história prossegue: a primeira 
página do último capítulo virou-se no passado 
dia 15 de maio.

EcOnOmIA E TuRIsmO

SAbiA QUE
a campanha “Faro. Somos Todos”, promovida pela Município em parceria com várias as-
sociações locais, já gerou, até ao início de maio, um fluxo de mais de 4 milhões de euros 
de euros para a economia do concelho? 

cAFÉ ALiANÇA NOVAMENTE
DE PORTAS AbERTAS

Depois de ter estado encerrado mais de um ano, os res-
ponsáveis pelos restaurantes Burgers & Bowls (em Faro 
e Almancil) decidiram pôr mãos à obra e desafiaram o 
conhecido chef algarvio Jorge Condinho para recuperar 
o café Aliança, um dos espaços mais emblemáticos da 
baixa de Faro. 
Este café centenário, considerado o terceiro mais antigo 
do País, está agora aberto com um novo conceito que 
junta petiscos típicos do Algarve (como polvo ou bi-
valves da Ria Formosa) a refeições com carnes nacionais 
de novilho. A carta é, no entanto, abrangente, procu-
rando também satisfazer diferentes necessidades, in-
cluindo, por exemplo, pratos pensados para vegeta-
rianos ou veganos. O objetivo, adianta o chef Jorge Con-
dinho, “é trabalhar com produtos da melhor qualidade, 
regionais sempre que possível”.
“Quero recuperar as tradições dos petiscos algarvios 
com os ingredientes mais frescos, por isso não será de 
estranhar se mudarmos todos os dias os petiscos que 

Considerado o terceiro café mais antigo do País, este espaço centenário situado no
coração da cidade de Faro voltou a abrir no passado dia 15 de maio

“THE MODERNiST” OFEREcE EXPERiÊNciA PARA AMANTES DE ARQUiTETURA
Mais do que apenas um hotel para férias, uma expe-
riência para amantes  de arquitetura numa das prin-
cipais cidades modernistas do sul da Europa. Esta é 
a proposta do “The Modernist”, um conjunto de seis 
apartamentos em suite com um terraço privado e 
acesso a um pátio com jardim interior e a um “rooftop” 
com vista para a Ria Formosa, em plena baixa da 
cidade de Faro. 
Situado na Rua Dom Francisco Gomes, “The Mo-
dernist” é um edifício ícone da Arquitetura Moder-
nista desenhado no início dos anos 70 pelo arquiteto 
Joel Santana. Os seis apartamentos do edifício foram 
agora renovados pelo premiado estúdio de arqui-

MUNicíPiO PROMOVE
WEbiNARS
SObRE TURiSMO
O Município de Faro promoveu, nos dias 21 e 28 
de abril, e 12 e 19 de maio, um ciclo de quatro 
conferências online na área do Turismo. Os 
objetivos da iniciativa passaram por perceber 
a perspetiva e visão de especialistas de várias 
áreas sobre os desafios e as oportunidades para 
a capital do Algarve se afirmar no setor turístico 
no contexto regional, nacional e internacional e 
partilhar experiências e conhecimento que con-
tribuam para relançar a economia do concelho 
no período pós-pandemia, bem como o posicio-
namento estratégico da cidade e do interior das 
suas freguesias, para aumentar a notoriedade 
do destino Faro. Sob o mote “Desafios & Opor-
tunidades para o Turismo de Faro”, todas as 
sessões aconteceram em formato online, com 
transmissão no YouTube do Município, e parti-
cipação de um lote de oradores de reconhecidas 
competências e trabalho realizado em várias 
áreas de atuação. A primeira sessão teve como 
mote “O que procura o turista no pós pandemia”, 
enquanto a sessão seguinte foi dedicada aos 
novos produtos turísticos e às atuais tendências 
do turista, com o tema “Novas tendências & Ex-
periências”, seguido de um painel destinado ao 
“Marketing digital - Estratégias Digitais para 
promover o destino!” – e a última sobre “Tu-
rismo acessível & Sustentável”.

tetura PAr, respeitando totalmente a filosofia e es-
pírito do modernismo, desde os materiais originais 
(pedra, madeira e janelas) até à iluminação, cortinas 
ou mobiliário.
O minimalismo, funcionalismo ou a integração dos 
espaços interiores e exteriores são marcas de água 
deste edifício icónico, que proporciona uma expe-
riência modernista na cidade que teve o arquiteto 
Manuel Gomes da Costa como expoente máximo de 
um movimento em que seguiu nomes como Oscar 
Niemeyer, Le Corbusier ou Frank Llloyd Wright. Ao 
todo, a cidade de Faro conta com cerca de 500 edi-
fícios com arquitetura modernista.
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O novo Centro de Alojamento de Emergência 
Social (CAES) de Faro, com capacidade para 
cerca de 50 pessoas em situação de sem-abrigo, 
deverá ser inaugurado já em agosto. Este projeto, 
da responsabilidade do MAPS - Movimento de 
Apoio à Problemática da Sida e com apoio do 
Município de Faro, pretende ser uma referência: 
além de ser a única estrutura do género a sul do 
País, será também o CAES com maior capacidade 
de resposta em território nacional. 
“Quando fomos desafiados pela diretora da Segu-
rança Social, nós manifestámos a nossa incapa-
cidade para, sozinhos, levar este projeto em frente. 
Foi quando reunimos com o presidente da Câmara 
de Faro e houve desde logo interesse em avan-
çarmos”, conta o presidente do MAPS, Fábio Simão, 
que recorda como deu de caras com os espaços para 
o CAES. “Numa visita à Direção Regional de Agri-
cultura e Pescas (DRAP), soubemos que ali havia 

cENTRO DE ALOJAMENTO DE EMERGÊNciA 
SOciAL VAi SER RESPOSTA ÚNicA 
Projeto do MAPS, com apoio do Município de Faro, vai permitir alojar cerca de 50 pessoas em situação de sem-abrigo

espaços fechados, e o processo durou quase dois 
anos até conseguirmos avançar. 
O Município de Faro apoia-nos financeiramente 
no pagamento da renda e ao longo dos trabalhos 
temos tido o apoio financeiro para as obras”. As 
obras nos dois edifícios até agora devolutos da 
DRAP, no Patacão, cujo valor estimado estava ini-
cialmente em cerca de 300 mil euros, incluindo do-
nativos, já estarão perto dos 500 mil. O aumento 

de custos face ao previsto levou a uma travagem 
nos prazos previstos, mas também aí a Autarquia 
acabou por reforçar o apoio ao MAPS.  Ao todo, o 
CAES contará com 47 camas, 25 das quais estarão 
a cargo da Segurança Social e 5 camas alocadas 
diretamente ao Município de Faro. As instalações 
têm ainda sala de enfermagem, gabinetes de aten-
dimento, sala de formações e uma lavandaria, re-
feitório, cozinha e balneários.

O QUE FAZ O MAPS?

FARO JÁ TEM APARTAMENTOS PARTiLHADOS
O concelho de Faro já conta, desde o início do ano, 
com dois apartamentos partilhados para alojar um 
total de 10 pessoas em situação de sem abrigo no 
âmbito do projeto TMN (“Tua, Minha, Nossa”), 
fruto de um protocolo entre MAPS, Segurança 
Social e Município de Faro. Faro foi o primeiro con-

Criado em 1993, o MAPS começou por dar prio-
ridade às questões relacionadas com o VIH/ 
SIDA, sexualidade, dependências e sem abrigo, 
além de migrantes, minorias étnicas, grupos 
discriminados ou outras problemáticas de emer-
gência social.
Atualmente, continua a manter equipas de rua e 
um serviço de apoio domiciliário, uma residência 
protegida na área do VIH, o único centro de alo-
jamento temporário a sul do País (com nove 
camas) e desde 1998, um centro de acompanha-
mento psicossocial para pessoas vulneráveis.

celho a arrancar, de um total de cinco na região do 
Algarve: (Faro, Lagos, Portimão, Tavira e Loulé).
Uma resposta que, no entanto, o presidente do 
MAPS Fábio Simão considera insuficiente, tendo 
em conta “a situação económica e o problema da 
habitação” na região do Algarve: “Para o primeiro 

apartamento partilhado que abrimos, as pessoas 
selecionadas não estavam sequer sinalizadas an-
teriormente, por isso, sabemos que há muita gente 
que não está sinalizada e com situações de carência 
grave e pobreza envergonhada, por isso o problema 
pode estar onde não o conseguimos ver”.
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SAbiA QUE
o Município de Faro já aprovou apoios a 49 famílias farenses, num total de quase 61.000 
euros, no âmbito do Regulamento de Apoio ao Arrendamento Urbano – que permite que 
os munícipes tenham a sua renda comparticipada pela autarquia até ao máximo de 35%?

O QUE FAZ O MAPS?

PROJETO LEGOS VAi APOiAR 600 PESSOAS NA REGiÃO
Já arrancou o projeto Legos, que junta cinco 
instituições de solidariedade social - MAPS, 
enquanto gestor da candidatura, Grupo de 
Ajuda a Toxicodependentes (GATO), Centro 
de Apoio aos Sem-Abrigo (CASA), Grupo de 
Apoio aos Toxicodependentes (GRATO) e a 
Associação para o Planeamento da Família 
(APF) - aos sete municípios que contam com 
um Núcleo de Planeamento e Intervenção 
dos Sem Abrigo (NPISA): Faro, Albufeira, 
Lagos, Loulé, Portimão, Tavira e Vila 

Real de Santo António. O objetivo é a integração 
na comunidade e a reabilitação social de cerca 
de 600 pessoas referenciadas como sem-abrigo 
nestes concelhos.
O projeto Legos resulta de uma candidatura 
aprovada pelo Programa Operacional CRESC Al-
garve 2020, com financimento de 900 mil euros e um 
prazo de dois anos. “É um projeto em que criamos 
uma linha de intervenção com atribuição de um 
gestor de caso, que visa promover proximidade e 
relação de confiança entre as pessoas, e o objetivo 

é criar uma linha da frente que possa servir de 
rampa de lançamento para as respostas de con-
tinuidade, nomeadamente os apartamentos 
partilhados e os alojamentos”, explica o presi-
dente do MAPS, Fábio Simão. 
“É um projeto que é uma referência, pela forma 
como foi feito, porque é a primeira região do 
País em que se consegue olhar por cima de todas 
as possíveis questões e perceber que o mais im-
portante são as pessoas”, acrescenta, orgulho-
samente, Fábio Simão.

HASTA PÚbLicA PARA 90 FOGOS A cUSTOS cONTROLADOS
A Câmara de Faro aprovou o lançamento do pro-
cesso de hasta pública para alienação de dois lotes de 
terreno com vista à construção de habitação a custos 
controlados. O processo prevê um valor base de aqui-
sição para os dois lotes de 1.185.562 euros.
O procedimento visa selecionar um interessado (em-
presas de construção ou agrupamento de empresas) 
que se proponha adquirir o lote n.º 6, com área de 1067 
metros quadrados, localizado no gaveto da Estrada da 
Senhora da Saúde com a Rua Capitães de Abril, e o lote 
n.º 7, com a área de 888 metros quadrados, localizado 
no gaveto da Rua Capitães de Abril com a Praceta Ca-
pitães de Abril em Faro”.

Estes lotes destinam-se à construção de empreendi-
mento de habitação de 90 fogos e 66 lugares de esta-
cionamento na cave. O lote 6, com valor base de 
licitação de 616.247,28 euros, destina-se a 46 
fogos e 36 lugares de estacionamento em cave, 
enquanto o lote 7, com o valor base de 569.315,12 
euros, destina-se a 44 fogos e 30 lugares de es-
tacionamento em cave. As tipologias dos fogos a 
construir deverão ser de 30% a 35% em tipologia 
T3; 40% a 55%, em tipologia T2 e 20% a 35%, 
em tipologia T1. O concurso para atribuição dos 
fogos será lançado durante o processo de cons-
trução das habitações a custo controlado.

“FARO SÉNiOR”
ESTÁ DE VOLTA
O Programa “Faro Sénior”, dinamizado 
pelo Município com o objetivo de pro-
mover o convívio e combate à solidão 
junto da população mais idosa do con-
celho, vai ser retomado já neste mês de 
junho. Com grande parte dos idosos do 
concelho já vacinados, será promovida a 
exibição de um quarto filme no âmbito dos 
eventos “Vamos ao Cinema”.

O Município de Faro alargou o “Programa Abem 
– Rede Solidária do Medicamento” de 250 para 
400 beneficiários. 
Esta iniciativa, desenvolvida em parceria com a 
Associação Dignitude desde 2019, permite assim 
que mais munícipes em situação de carência eco-
nómica tenham acesso gratuito a medicamentos.

400 PESSOAS
JÁ TÊM AcESSO GRATUiTO
A MEDicAMENTOS

SAbiA QUE
o Município de Faro está a implementar um projeto piloto para promover o bem estar 
animal na comunidade da Horta da Areia, tendo já esterilizado 9 animais e prevendo 
chegar a cerca de 50? 
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MEETiNG ViTOR TAVARES PASSA A cONTAR PARA RANkiNG MUNDiAL

iNÊS MARTiNS
PARTiciPOU
NOS EUROPEUS DE
GiNÁSTicA NA RÚSSiA

SELEÇÃO NAciONAL
VAi DiSPUTAR TRÊS JOGOS
NO ESTÁDiO ALGARVE
Portugal vai receber a República da Irlanda 
(1 de setembro), o Catar (9 de outubro) e
Luxemburgo (12 de outubro)

O Estádio Algarve vai receber três encontros da seleção portuguesa de 
futebol em setembro e outubro. Portugal defronta a República da Ir-
landa no dia 1 de setembro, seguindo-se o Catar (este amigável) a 9 de 
outubro, e o Luxemburgo, no dia 12 de outubro.   
A decisão foi anunciada pela Federação Portuguesa de Futebol (FPF) em 
Faro, no dia 19 de maio e visa a retoma económica da região, esperando-
-se que a situação sanitária permita ter público nas bancadas. “Neste 
momento de alguma luz ao fundo do túnel, a FPF não pode deixar tentar 
ajudar na necessidade essencial da recuperação económica e, através da 
sua ação, procurar ajudar a economia neste momento crítico”, explicou 
o presidente da instituição, Fernando Gomes. 
“ Este ano, em que queremos muito voltar à vida que tínhamos, somos 
brindados com um novo encontro com a esperança. Receber a seleção é 
também um momento para celebrarmos o que já conseguimos e anteci-
parmos as vitórias que ainda vamos muito a tempo de alcançar, referiu 
o Presidente da Câmara de Faro, Rogério Bacalhau.

O 12.º Meeting Vítor Tavares, que se realizou na 
pista de atletismo de Faro no passado dia 15 de 
maio, é uma das quatro provas portuguesas que in-
tegram o calendário de provas pontuáveis para os 
rankings mundiais.
Este “meeting”, promovido pela Casa do Benfica de 

Faro, contou com a presença de vários dos melhores 
atletas portugueses, tendo ainda participação de 
vários atletas israelitas em várias disciplinas, re-
velou a Federação Portuguesa de Atletismo.
A promoção destas provas permitirá ao seis pri-
meiros atletas obterem um acréscimo de pontuação 

ao resultante da transformação dos resultados des-
portivos em pontos da tabela internacional. 
Os rankings mundiais são uma das formas de qua-
lificação para os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 
e já para os Campeonatos do Mundo de 2022, em 
Eugene (Estados Unidos da América).

A ginasta Inês Martins, do Clube Educativo e Des-
portivo de Faro, participou nos Campeonatos Europeus 
de Ginástica de Trampolins que decorreram em Sochi, na 
Rússia, entre os dias 29 de abril e 2 de maio.
A jovem farense, também atleta do Clube de Surf de Faro 
e campeã nacional de longboard feminino, participou na 
prova de duplo-mini trampolim, tendo sido nona classi-
ficada na qualificação, após duas rondas em que averbou 
28.500 e 34.500 pontos. 
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cENTRO MUNiciPAL DE VAciNAÇÃO
ATiNGE A MARCA DAS 14.300 VAciNAS

Quando as entidades se articulam e colocam os 
seus recursos à disposição da comunidade, de forma 
pensada e estruturada, o resultado é, por norma, po-
sitivo. É o que está a acontecer com o Centro Muni-
cipal de Vacinação de Faro que, desde a sua abertura 
a 27 de abril, já foi palco de cerca de 14.300 vaci-
nações, de acordo com estimativa municipal. Salvo 
alguns percalços pontuais, oportunamente resol-
vidos pela ARS Algarve, a operação tem sido um su-
cesso, deixando uma impressão muito boa à genera-
lidade dos munícipes que ali se deslocaram para re-
ceber a vacina contra a COVID-19. Recorda-se que 
o Município investiu nesta operação mais de 30 mil 
euros, sendo o responsável pelas instalações, equi-
pamentos e acompanhamento dos munícipes. Re-
fira-se que o Município providencia ainda lanche e 
transporte para o Centro de Vacinação Municipal a 
munícipes com mais de 60 anos ou com dificuldades 
de deslocação. Para o efeito, os munícipes devem 
contactar a linha telefónica de apoio, disponível 
através do número gratuito 800 219 019, entre as 
09h00 e as 18h00.

MUNicíPiO ANTEciPA
iNTERVENÇÕES PARA
ÉPOcA bALNEAR 

A pensar no bem-estar e segurança dos seus mu-
nícipes e dos milhares de visitantes que o con-
celho recebe no período estival, o Município de 
Faro tem vindo a realizar um conjunto de inter-
venções nas suas praias. 
À semelhança do que vem acontecendo nos úl-
timos anos, as equipas que foram para o terreno 
realizaram um conjunto de pequenas obras de re-
parações no espaço público, regularização de cal-
çadas e pavimentos, pinturas de muros ou marcas 
de sinalização horizontal, além de limpezas na es-
trada e na ria.
Além destes trabalhos, estão quase concluídas as 
obras de requalificação do passadiço Praia Nas-
cente / Barrinha (investimento de 111.247 euros) 
que decorrem a bom ritmo, adjudicados à empresa 
Manuel António & Jorge Almeida, S. A.

CâMARA DE FARo iNSTALA
PARQUEAMENTO DE bicicLETAS
NAS EScOLAS Do CoNCELho

No âmbito do Plano de Mobilidade e Transportes 
do Município de Faro (PMT), a Câmara Muni-
cipal está a instalar parqueamentos de bicicletas 
em todos os agrupamentos de escolas do con-
celho. Serão 80 os equipamentos instalados, de-
vidamente homologados pelas entidades compe-
tentes e montados de acordo com as normas em 

PRAiA DE FARo:
MUNiCíPio iNvESTE
MAiS 100 MiL EUROS EM
iNSTALAÇÕES SANiTÁRiASvigor. O objetivo, desde cedo assumido pelo 

PMT, é contribuir para a promoção da mobi-
lidade sustentável, estimulando a utilização da 
bicicleta como meio de transporte preferencial.
As intervenções nos estabelecimentos de 
ensino surgem na sequência um processo de 
diálogo entre os técnicos da Câmara Municipal 
e as próprias escolas, que desde o início de-
monstraram o seu apoio inequívoco ao desen-
volvimento desta medida que vem consolidar a 
rede de parqueamento de bicicletas nas zonas 
escolares, consideradas como núcleos gera-
dores de deslocações. 
A aquisição, transporte e instalação de su-
portes para estacionamento de bicicletas nas 
escolas do concelho foi adjudicada à empresa 
Biciway Lda., em Fevereiro último, pelo valor 
global de 18.585 euros. 

Garantindo maior conforto e salubridade, o Município está a levar a 
cabo mais três importantes intervenções de requalificação dos sa-
nitários públicos na Praia de Faro. E assim decorre empreitada de 
substituição das instalações sanitárias na Avenida Nascente, en-
tregue à empresa Glorious Details Lda. por 53.089 euros.
Ao mesmo tempo, decorre empreitada de substituição das insta-
lações sanitárias na Avenida Nascente, junto ao Clube de Surf de 
Faro, adjudicada à empresa A. M. Barriga, Lda. por 25.074 euros.
Finalmente, o Município está a providenciar a substituição do WC 
do Largo dos Arcos por uma infraestrutura mais moderna e ade-
quada às novas exigências, trabalhos entregues à empresa Joaquim 
& Fernandes, Lda. por 19.775,38 euros.
Estes trabalhos envolvem um esforço do Município de perto de 
100 mil euros e dão continuidade ao investimento já realizado em 
2020, ano em que edificámos um novo sanitário público junto ao 
largo central (investimento de 22.249,48 euros) e remodelámos o da 
Avenida Poente (investimento de 29.918,50 euros).

A colocação de 30 caixas-ninho para aves no concelho de 
Faro será uma realidade, com a assinatura do protocolo 
que liga o Município e a Associação Vita Nativa, aprovado 
na última reunião de câmara de 19 de Abril. Promover o 

“Alojamento Local para Aves” é o principal objetivo 
desta iniciativa que pretende potenciar a fixação de 
mais aves em ambiente urbano.
Para isso, o Município prestará apoio técnico e lo-

gístico a este processo por um período de até dois 
anos e a Vita Nativa disponibilizará 30 caixas-ninho, 
o apoio técnico para a instalação das mesmas e a sua 
monitorização e manutenção durante dois anos.

PROTOcOLO PARA cOLOcAÇÃO DE 30 cAiXAS-NiNHO NO cONcELHO
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UNiVERSiDADE DO ALGARVE VAi FAZER ESTUDO 
PARA cRiAR MUSEU NA ANTiGA TiPOGRAFiA UNiÃO

O Município de Faro assinou no passado dia 26 de 
maio o contrato de adjudicação do estudo, a rea-
lizar pela Universidade do Algarve (UAlg), para 
criação do Núcleo Museológico da Antiga Tipo-
grafia União, em Faro.
Os trabalhos, que terão um custo de 33.589,81 euros 
suportado pela autarquia, vão ter três fases para a 
sua execução: na primeira será feita a recolha e in-
ventariação do espólio documental e industrial, 
com a identificação de medidas de conservação e 
de preservação necessárias e orçamentação, tra-
balhos estes que decorrerão com o apoio da equipa 
técnica do Museu Municipal de Faro. Esta primeira 
fase tem uma duração prevista de quatro meses.
Uma segunda fase prevê a realização do estudo de 
criação do Núcleo Museológico do Mundo da lm-
prensa a Sul, nomeadamente a conceptualização 

do local, investigação sobre o espólio e definição de 
uma narrativa expositiva. Serão feitas entrevistas 
e questionários para identificar os destinatários 
deste espaço, bem como a definição de uma pro-
posta de experiência a proporcionar na visita. Estes 
trabalhos terão um tempo estimado em sete meses.
A terceira fase deste trabalho vai focar-se na apre-
sentação dos resultados e discussão dos mesmos 
e de um possível modelo de gestão do espaço em 
conjunto com os agentes locais.
A autarquia, por sua vez, envolver-se-á na reali-
zação dos trabalhos associados a esta iniciativa e 
integrados no projeto “Print Culture Lab: heritage 
and development, an integrated perspective”, 
assim como na produção de edições, infraestru-
turas digitais, materiais audiovisuais, programas 
multimédia e exposições temáticas, bem como na 

promoção de iniciativas (ações de formação, cursos, 
encontros e reuniões de caráter cientifico) que per-
mitam a divulgação do projeto. 
A criação deste Núcleo Museológico foi protocolada 
em Dezembro de 2020, envolvendo três entidades: 
o Município de Faro, a Diocese do Algarve e a UAlg, 
num esforço de colaboração que pretende salvar um 
espólio importante e dinamizar mais um espaço cul-
tural da cidade.
Este projeto está em harmonia com a Estratégia Re-
gional de Investigação e Inovação para a Especialização 
Inteligente do Algarve (2014-2020), com a Agenda 2030 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU, bem como o 
que foi definido na Convenção Quadro do Conselho da 
Europa relativa ao valor do património cultural para 
a sociedade (2005) e na Convenção para o Património 
Mundial, Cultural e Natural da UNESCO (1972).


